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A potência das periferias: arte, cultura e 
masculinidades no Rio de Janeiro 
Tatiana MOURA, Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra, Portugal.  
Linda CERDEIRA, Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra, Portugal. 
Marta FERNANDEZ, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Brasil.  

Resumo 

A partir das Teorias Feministas e dos Whiteness Studies (DiAngelo, 2018) 
(Moura, 2010 e Moura, et al., 2020) (Butler, 2018 [2015]) (Stubs et al., 2018) 

(Aruruzza et al., 2019) (Lugones, 2015), este ensaio tem como objetivo central 
identificar e analisar práticas artísticas e culturais decoloniais que permitem 
romper com espectativas normativas relativamente à performatividade dos seus 

corpos numa sociedade profundamente hierarquizada por uma desigualdade 
socio-espacial geradora de linhas abissais (Santos, 2007). Pretende-se discutir 
o potencial que práticas artísticas e culturais nas periferias urbanas podem ter 

na transformação das relações de desigualdade entre e dentro das culturas, 
descolonizando a linguagem e abrindo espaço para narrativas estigmatizadas, 
silenciadas e ocultas. Em vez de conceber as artes e a cultura como uma 

ferramenta civilizacional que pode "salvar" indivíduos de uma cultura desviante,  
o ensaio examina o potencial transformador da cultura e das artes por meio de 
sua contribuição para a descolonização de mentes e corpos. Partindo da 

hipótese de que práticas culturais como dança, música e teatro realizadas por 
sujeitos periféricos podem contribuir para uma redefinição da construção da 
identidade e do sentimento de pertencimento à cidade, e levando em conta as 

opressões interseccionais de gênero, raça e classe que informam a vida 
quotidiana, esta análise procura compreender se essas práticas podem ter um 
efeito emancipatório, potenciando as lutas feministas contemporâneas,  

nomeadamente no que diz respeito à disruptura dos modelos de masculinidade 
hegemónicos tradicionalmente associados a violência. (Moura, et al., 2020) 
(Miescher; Lindsay, 2003) (Mignolo, et al., 2006) (Quijano, 2005) (Segato, 2003).  
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